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RESUMO: Este trabalho aborda o tema bruxismo, um distúrbio caracterizado pelo ranger 

dos dentes e movimentação da mandíbula, que tem passado por evoluções conceituais ao 

longo das décadas. A etiologia do bruxismo é complexa, com envolvimento do sistema 

nervoso central e autônomo durante o sono. O texto discute a necessidade de uma 

abordagem multifatorial e classifica o bruxismo em diferentes níveis de gravidade. Além 

disso, fatores externos como tabaco e distúrbios respiratórios são identificados como 
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potenciais riscos. O bruxismo é explorado em diferentes faixas etárias, com ênfase nos 

benefícios potenciais em pacientes pediátricos. O texto destaca a importância de 

considerar o contexto e a idade ao avaliar o bruxismo. Diferentes abordagens terapêuticas 

são mencionadas, incluindo dispositivos miorelaxantes, toxina botulínica, fisioterapia e 

intervenções farmacológicas. No entanto, a falta de evidências sólidas sobre 

medicamentos e bruxismo destaca a necessidade de pesquisa adicional. O trabalho 

oferece uma visão abrangente do bruxismo, enfatizando a complexidade do distúrbio, a 

importância de uma abordagem interdisciplinar e a necessidade contínua de pesquisa. Os 

profissionais de saúde devem estar preparados para abordar o bruxismo de maneira 

orientada por evidências para fornecer o melhor cuidado possível aos pacientes afetados 

por essa condição. 

PALAVRAS-CHAVE: Bruxismo. Distúrbio Complexo. Saúde. 

BRUXISM: A COMPREHENSIVE VIEW OF A COMPLEX DISORDER 

ABSTRACT: This paper addresses the topic of bruxism, a disorder characterized by 

teeth grinding and jaw movement, which has undergone conceptual evolutions over the 

decades. The etiology of bruxism is complex, involving the central and autonomic 

nervous systems during sleep. The text discusses the need for a multifactorial approach 

and classifies bruxism into different levels of severity. Additionally, external factors such 

as tobacco and respiratory disorders are identified as potential risks. Bruxism is explored 

across different age groups, with an emphasis on potential benefits in pediatric patients. 

The text highlights the importance of considering context and age when assessing 

bruxism. Various therapeutic approaches are mentioned, including myorelaxant devices, 

botulinum toxin, physiotherapy, and pharmacological interventions. However, the lack of 

solid evidence regarding medications and bruxism underscores the need for further 

research. The work provides a comprehensive overview of bruxism, emphasizing the 

complexity of the disorder, the importance of an interdisciplinary approach, and the 

ongoing need for research. Healthcare professionals should be prepared to address 

bruxism in an evidence-based manner to provide the best possible care to patients affected 

by this condition. 

KEYWORDS: Bruxism. Complex Disorder. Health. 

 

INTRODUÇÃO 

As diversas categorizações e elaborações conceituais relacionadas ao bruxismo 

têm sido objeto de extenso debate e evolução ao longo de várias décadas. Em 2013, 

alcançou-se um consenso de alcance internacional que propôs uma definição mais concisa 

e pragmaticamente orientada para o fenômeno do bruxismo. De acordo com esta 

perspectiva, o bruxismo é conceituado como uma atividade muscular mastigatória 

repetitiva, caracterizada notoriamente pela ação de apertar ou ranger dos dentes, e/ou pela 

contração ou projeção da mandíbula. Ademais, este fenômeno é estratificado em duas 
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categorias distintas, denominadas bruxismo do sono e bruxismo de vigília, com base na 

sua relação com o ritmo circadiano do indivíduo.1 

Um indivíduo acometido por bruxismo, em geral, apresenta escasso conhecimento 

acerca dos fatores de predisposição que podem culminar em desgaste dentário atípico e 

no surgimento da disfunção temporomandibular (DTM).2 

As hipóteses mais recentes concernentes à etiologia do bruxismo do sono 

respaldam a implicação dos sistemas nervoso central e autônomo no desencadeamento da 

atividade oromandibular durante o período de repouso noturno. De maneira mais 

específica, os mecanismos inerentes ao ciclo de sono, sob a influência de substâncias 

químicas cerebrais, juntamente com a manutenção da permeabilidade das vias aéreas 

durante o sono, podem exacerbar a atividade motora subjacente à gênese do bruxismo do 

sono e à atividade rítmica dos músculos mastigatórios, que por sua vez, representa a 

expressão motora primordial do bruxismo do sono, que precede o fenômeno de ranger de 

dentes durante o período de sono.3 

Uma análise etiopatogenética de natureza multifatorial é objeto de discussão, na 

qual se estabelecem distinções entre três níveis de gravidade do bruxismo, a saber: 

bruxismo leve, moderado e grave. No contexto da atividade neuromuscular, é possível 

classificar um subtipo de bruxismo caracterizado por uma combinação tonificada e 

periódica, denominado bruxismo combinado. Em um levantamento da literatura científica 

conduzido por Demjaha et al., descreve-se uma prevalência estimada de bruxismo na 

população que varia de 6% a 20%, abrangendo todas as faixas etárias.4 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

O fenômeno conhecido como bruxismo acordado refere-se à atividade 

caracterizada pelo ranger dos dentes e pela movimentação da mandíbula durante o estado 

de vigília. Embora, em indivíduos saudáveis, essa manifestação não seja categorizada 

como um distúrbio de movimento per se, sua associação com a dor craniofacial é objeto 

de controvérsia, dada a complexidade subjacente às suas causas e diagnósticos. Uma 

perspectiva teórica postula uma possível correlação entre o bruxismo acordado e a 

experiência de dor craniofacial, enquanto uma abordagem mais holística abraça a 
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concepção das disfunções temporomandibulares no contexto biopsicossocial, 

introduzindo, assim, uma camada adicional de complexidade à compreensão da 

interrelação entre o bruxismo e as disfunções temporomandibulares dolorosas.5 

Em pacientes pediátricos o bruxismo não se apresenta como uma preocupação 

substancial. Sua manifestação se revela benéfica no que concerne ao desenvolvimento do 

sistema mastigatório, ao bem-estar orgânico global e à promoção do equilíbrio fisiológico 

do indivíduo. Estudos anteriores, notadamente os de Sato e Slavicek, enfatizaram que o 

bruxismo pode ser interpretado como um mecanismo de "liberação de estresse", 

exercendo um papel contributivo no que tange ao "equilíbrio psicofisiológico" das 

pessoas. O bruxismo exibe a vantagem intrínseca de propiciar o desbloqueio da oclusão 

dentária, possibilitando, assim, a liberação dos movimentos mandibulares. Além disso, 

ele incita o crescimento da mandíbula na criança, mediante a aplicação de forças cíclicas 

de carga e descarga sobre a dentição.6 

A etiologia do bruxismo, tanto em sua fisiologia quanto em sua patologia, 

permanece associada a fatores causais ainda não plenamente elucidados. Entretanto, 

determinadas condições, tais como o consumo de tabaco, a utilização de determinados 

agentes farmacológicos e distúrbios respiratórios, têm sido identificadas como potenciais 

fatores de risco para o bruxismo. De fato, a hipótese predominante e amplamente aceita 

postula que os movimentos mandibulares rítmicos anômalos observados durante a 

atividade do bruxismo são originados a partir do sistema nervoso central e do sistema 

autônomo. Em épocas anteriores, sustentava-se a crença de que o desequilíbrio na oclusão 

dentária era o principal fator etiológico do bruxismo, levando os profissionais dentistas a 

recomendarem ajustes oclusais, o uso de placas de estabilização oclusal ou até mesmo 

procedimentos de reabilitação oral, todos fundamentados em teorias relacionadas ao 

equilíbrio da oclusão para tratar os indivíduos com bruxismo.7 

A falta de dados embasados em evidências robustas impede a formulação de 

conclusões definitivas no que tange à relação entre medicamentos e substâncias com 

potencial para induzir ou agravar o bruxismo do sono e/ou bruxismo acordado, bem como 

no que concerne aos agentes farmacológicos que possam atenuar o bruxismo do sono e/ou 

bruxismo acordado.8 
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Após a condução de uma avaliação diagnóstica apropriada e a identificação das 

possíveis causas subjacentes da patologia, é imperativo desenvolver um plano de 

tratamento individualizado para o paciente. O enfoque terapêutico adotado para o 

tratamento do bruxismo ainda carece de uma compreensão completa e abrangente. As 

estratégias terapêuticas preponderantes envolvem abordagens não invasivas, que visam 

mitigar esse hábito parafuncional. Dentre os tratamentos empregados para o controle do 

bruxismo, destacam-se a utilização de dispositivos miorelaxantes, a administração de 

toxina botulínica, a fisioterapia e intervenções farmacológicas.9 

 

DISCUSSÃO 

O presente trabalho apresenta uma visão abrangente do bruxismo, um fenômeno 

que tem sido objeto de debate e evolução conceitual ao longo de décadas. A definição 

proposta em 2013, que divide o bruxismo em bruxismo do sono e bruxismo de vigília 

com base no ritmo circadiano, destaca a complexidade desse distúrbio. No entanto, a falta 

de conhecimento dos fatores de predisposição por parte dos afetados pode levar a 

problemas de desgaste dentário atípico e disfunção temporomandibular (DTM). 

Uma das questões centrais abordadas é a etiologia do bruxismo. Embora ainda não 

esteja completamente esclarecida, o texto aponta para fatores como o sistema nervoso 

central e autônomo como desencadeadores da atividade oromandibular durante o sono. 

Isso levanta questões sobre a complexidade dos mecanismos envolvidos e a necessidade 

de uma abordagem multifatorial na compreensão do bruxismo, classificando-o em 

diferentes níveis de gravidade, como bruxismo leve, moderado e grave. 

Além disso, o texto destaca a influência potencial de fatores externos, como o 

consumo de tabaco e distúrbios respiratórios, como fatores de risco para o bruxismo. Isso 

demonstra a necessidade de considerar não apenas os aspectos biológicos, mas também 

os ambientais, ao abordar essa condição. 

O bruxismo é abordado em diferentes faixas etárias, com a observação de que em 

pacientes pediátricos, ele pode ser interpretado de forma benéfica para o desenvolvimento 

do sistema mastigatório e o equilíbrio psicofisiológico. Essa perspectiva ressalta a 

importância de considerar a idade e o contexto ao avaliar o bruxismo. 
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A variedade de abordagens terapêuticas mencionadas, como dispositivos 

miorelaxantes, toxina botulínica, fisioterapia e intervenções farmacológicas, destaca a 

complexidade do tratamento do bruxismo. A falta de evidências robustas sobre a relação 

entre medicamentos e bruxismo destaca a necessidade de pesquisa adicional para orientar 

as práticas clínicas. 

Em última análise, o texto oferece uma visão abrangente do bruxismo, abrindo 

espaço para discussões sobre sua etiologia multifatorial, impacto na saúde bucal e bem-

estar geral, abordagens terapêuticas e áreas de pesquisa futura. Essa complexidade requer 

uma abordagem científica e uma compreensão completa do bruxismo para fornecer o 

melhor atendimento aos pacientes afetados por essa condição. 

 

CONCLUSÃO 

Este trabalho oferece uma compreensão mais profunda do bruxismo, destacando 

sua complexidade e as questões fundamentais relacionadas à sua etiologia, impacto na 

saúde bucal e bem-estar geral, bem como as estratégias terapêuticas disponíveis. A 

necessidade de uma abordagem interdisciplinar e a importância da pesquisa contínua são 

enfatizadas para melhor atender aos pacientes afetados por essa condição multifacetada. 

À medida que o campo do bruxismo continua a evoluir, é fundamental que profissionais 

de saúde estejam preparados para abordá-lo de maneira orientada por evidências, a fim 

de proporcionar o melhor cuidado possível aos pacientes. 
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